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'muito sediço.já não surte 'mais effeito. A collecção toda do Urioaldebote é a

Deixemos sentar a poeira de suas ci- historia viva e Infamante do odio que
tacões antbropologlcss, (Ie suas tiradas Fouquet vota ao Brazil e dahi o seu te
de direito publico e nada mais teremos II mor e ao' mesmo tempo a sua raiva, quan
á nossa frente que 'um ridículo espada- do descemos ao que elle chamma.c poço

di 'd t
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chim. '
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·Ido passado e qua.par« nós é o arsennl,
Quando se deu aqui. em fins 1e No- ram ISSO iemons raçao, J� es evem

I d .'.
fi ' ;

I
d t id .:. "'n,

vembro do anno ultimo. o, conhecido in- soffrer pelo que a Panther teria pec- ,.Jonge e nos amo narem os artigos on

e.
emos. 1 o' e 11 emos sempi e til ai

cidente da canhoneira allernã Paniher, o
cado. 'de Fouquet, ou venham em supplemen- armas com que o confundir. Ahi nessa

Novidades, apezar de seu caracter ele jor-
Nós conhecemos este povo b I tos ou insertos em seu jornal, pelas san- I

sala 'd'arrnas, onde a quantidade embara-
. .

... _
' Vêm ahi os nOSBOS leitores corno o SI': dices que contêm o que nos causam é, ça. a escolha: empunhámos a esmo essa

�l;L� nJnna�ent�1 notlcIO��, � ele tier ::doda Fouquet, sem o menor proposito e sem um sentimento de corumiseracão.sobretu- ferina lança que elIe contra si proprio
1 a, e ,on· e e � s� pu iea o iea I � o

dar, ° mínimo apreço às boas relações en- do quando o vemos andar de muletas e forjou «O Germanismo no sul do Broeil»,
aconteClment?, .lJmlto!lt�S� a dar r� facto I tre o elemento nacional e, o immigrado. aos trambulhões pela divina e sonorosa Com a -transeripção de" diversos trechos

. u,?a sum��l'l��lm.� no reia, se�. e Eap.,- no 'qUE- s. s, tem grandes responsabili+a- língua de Alencar e Gonçalves Dias. deste artigo, demonstramos ti evidencia
pOI ,o m�ls 1ge:lo ,commen �no. s�a des como jornalista allemão;levou a ques- Fouquet entende de nos chamar de que Fouquet é 11m trahidor a esta terra

noss�. c�nductalela:.dlc.tada p�10 ,deseJO tão para o ingratissimo terreno do jaco- calumniadoresporistoqueaifirmámo'�que, e se tornou réu de um crime. trabalhan
que in aw0.s, (e �a� con�orrel pa� a lq�e, bimsmo.

'

em seu jornal,min:oseon o propri� Gover- �o p,ela segregação das differentes raças
c?m aque e a,con eCll�en o, pem .• � e e, Sempre que vemos Fouquet chamar a nador com o epitheto de ladrão e que 11Illlnlgradas. .

vIeise a'tsoff�er: tb�a han�on�acl que: todo o mundo de nativista, lembra-nos o sonha com a annexacão deste Estado á Fouquet, depois de eonfessar. em Seu

��.: �a�a� o,:' a. o se 80 re?� o :� gatuuu q�e, tend? batido uma carteira, Allemanha ,e 'ueste seutido ag.e .. , ,a�'t�go, que trabalh.a p�la segregação d�,st, Jf h;) "r de brazileiros e allemães u
para desviar de SI a attenção, aponta pa- Vamos a prova de nossa pnmeira affír- differentes raças ímmigradas no Brazil,

eo �Df�la., , di ei de
ra �s outros e grita: !ega o ladrão! ou mação; trazendo,á �aila nova?1ente o tex- pergunta qual o �rt.ig.? ela Constituição-

1
. nidad prece lment�, che o

'. então o caso da rameira que. altercan- to, CUja transeripção tanto irritou o sr. como se a Constíturcão fosse um cadastro

donganltlmI a e .ed rdes8I'fv�, tI:. um ctaso a1SSll11 do com uma mulher honesta e receian- Fouquet e que extrahimos do na, 47, do de crimes-e do Codizo. Penal que incri,
e a a gravi a" 01 ao no ave qUI" _'. ,,::-,

•

,

'

F 'll - ,c D'
- do que esta lhe desse o epitheto mere- Ury!alasuote, de 24 de MaIO de 1902. do mll1a semelhante acçao? ,

� naes, ef '6g�: � ema, co;lo o er
cido, 'o primeiro insulto que lhe vem á bo- artigo epigraphado «Desmandos de func- O q lle nós ternos a dizer é q ue, ainda

ZO!;�P((Ss, � e Blun y a, e1ho fi"
.umenauer

cca é chamar a outra de prostituta! cionarios :»

,

mesmo que se não constituísse esse facto

e�h�ng" � u�enau,- e zeram sym- Fouquet, nesta questão ,de nativlsmo «NoBrasil repubHcano QS funciona- um crime legal.da ordem d'os que Fouquet
pu EtC�S re tert,lnCtlas. tL't d

I1sa do exp'edieÍlte do ladrão' 'e da pr(')s� rios pubJJcos, a principiar .pelo, exUlO. é uzeiro e vezeiro em commetter.ve1'big1"a-
mquan (I es a era a nossa a �l IIe' sr. G'overn:tdor até omais reles esbirro " '

t- d <t '1' d
.' c

I
' ti tuta : Chama antes que o chamenl. tia. sel' auctor de ferimentos na pl'opria

ao cor a '1. e conel la ora 1m Joma em policial,estão acima das leis.Não por .

l� , II
ê

- 'U: ld b \ d' 'BI" Não obstante saber'mos que lid:lVa- lei, 'mas de facto". esposa, falsificar originaes, que \ lhe
mgua a em�, �_ 1wa

..
s o ed � uillde- mos com um individuo em quem o nati- Com esse proceder, quem não se for'ln1 confiados como redactor, de '�1rti-

nau, apdezar e taotProxlmho o

d ugarf .0 VJsmo é uma vesania, um espirito' m3- ' re,corda da velha pratica dos bandi- gos contra pessôa sna desaffecta, alte-
occorrI o e por an o con ecen o per e� dos: la bourse 01t la vie! a bolsa ou

'

t '1 f t'
..-

ligno que se apossou oe Ê;eu corpo fa- ' rando-os a ponto de provocar protestos
,amente c os ac os sem a menor con- ,a vida! > (Do UI'waldsbote no. 47, de

d d" ,

.

t
-

I
- ,

T d t '1' zendo-o estrebuchar, ranger os dentes 24 de'Mai@ de 1902.) O a.utor, e�reBpeltar do modo maIS sel-
SI< eraçao Pt.eb.ol� n?ssos mI J l� I:eds Pta no 1-

espumar de colem, como os energume,� Imputa-nos o sr. Fuuquet má fé l1es- vagem as autoridades elo pajz em qLle
.cos suscep I I IsaCiüs pe o mCl en e e as 'd f 11 r,' h

. t'
- . ,

f
'

t d b f I d' I
bôas relações de cordialidade entre, bra-

nos e que. a um os IC.vangel oS,tentamos, sa ranscnpçao, Ia porque oram ,0- vl,:e a pOI1 � e es o etea -as, ten o �l( o

" .

11
-'

l'
- com a maIOr calma, fazeI-o reconhecer mittidos os trechos, que entre esses do- POI' este motIvo processado e condemnado

Z1l8lros e a emaes 'velp, na sua eClçao .
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'

dI'
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. as calummas e ,alsldad.es queJevantàra e us peno os' se enterca 'l·m, ja porque alI mezes (e pllsao,llao elxal'lade serum

e, e ezem'lO, commen al1 o euma .. .,' . h' '1' 11 d G 'i "1 I d' d '

i
'

.

.
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lt t ff'� arnpwr (') cnmJnoso camm (i) que toma- c 1�1mamos para e e a attenção O' ,0- cn,ne mora, ;]e 10IL o para quetn aman-

,�rma f'o�.�e!ra e a am�n � o enslVa,.p�- .ra. Mas Fouquet permanecou firme no vernador actual. do -de coração o BI"azil, sonha Y�l-o, no
�t:tr�: e�:�: elros o que RVIamos escllp o

seu p�sto.: a .súa perfidia,e ti Sl:li quaií- A ,aftlrmaç,ão que a:1i si ,faz é a ,mnis futu]'�, .unido, integro', forte, animado de
,p ,

,'., .. '.

'I
dade de ll11mlgo do Brazll não lhe con- genenca possIVel : nu Bruzü rP.'pztbhc(tnu I um so Ideal. ' )JulO'amos mteJramente mad1l11SS1- ,

'
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veI qL1� o facto se desse pela forma sentiram ver a ver�ade que, ll'aq,uelle :to os �s ztncCI?nar'1OS, �psde os g�vet'?1rt�O- 0�1quet, na st;!a tnste � dolorosa lm-

descripta, e, achalll,o� sumlllalillen�e e�so, era O r�COnhe?lmen.to. nos vlllpen- res (ft� aos eSb!Tr�S pohcwes. estao awna I potencli:1. de nos responder com vanta

estra�h�vel a pe�'CJpltação do,Jmz dIOS de que tmha SIdo vlctlma a nação das, le�s. -Em segUida, o sr, Fouquet desCB gem, apega-se ao que escrevelll.Oti, em

de.Dll'el�o �,.. JtaJahy ma:�dando fa- brazileira. a illustral' a sua proposição com casos 31 de Dezembro do almo pasFiado, dizen

�:\���s::it����� que ó palpavelmen- A' medicla que o incinente �e ia es- parti�ulares de, cobrança de impostos e do que n'aquelle tempo .Gombatéramos
...................... '. , ,..

clarecendo até o seu final desenlaee, termma com o VIrulento cOl1lmentario que por essa mesma segregação de que ora o

Verdadei-ramente fabulosa sõa a Fouquet não teve. uma palavra tle retra- é o segundo periodo trnnscripto. Nad8 aceusamos. Affirmámos eritão e continu

h�st@l'ia de Jaeob Zimmermann e seu trtção e quando o procedimento da ma- mais logico, pO'rtanto, deal�te d'aquelola, HIíl1?S a affirma,r. e é este o sentimento

ftlho;Lulu .. , .... ,' rinhagem da Panther rnerec-eu a justa affirma<:ã.o genehca, do que considerar mal,s si,ncero' dos brazileiros:-«Achamos'

Justamente indignados com a al'l'o- reprimenna da autoridade allemã e foi attingidos p'or �ão soez insulto nã.o só o 1'r!udo .Justo qu.e, os allernães p1"C.?P1n a sua

gancia e irritante auctoritarismo com que proclamada a sua incorreção por todos actual como todos os Governado,res que lzngua, os seu-s costumes e as suas trrrdi

aqueUe jornal, procurando confundir os meSmO pelo respeitado consul allemão d� vierem, emqunnto o Urwa7dsbotc não se 'ções, e-mfim, tudo o qtte é aUemão, mas de

factos, feria-nos não sómente a nós, cha- CapitaL que declarou não estarem aquei- desdisser ct.'aq.uel1a gravissima affronta, sejamos' que ellos nGS estimprn, conf1'atrmi
mando-nos d� fa18arios, como tambem les officiaes absolutamente á altura de Não podia l::aver de nossa parte intenção ,zem comnosco, se deix('ín (/ssirnilm', em

aos brazileiros na pessôa de sua autbri- seus cargos, Fouquet, ao envez de ver- de dar semelhante artigo- como tendo si- s'u1nma; se ab1'a�ileirisem, conC01Tcndo
'

dr.
. dade, que com louvavel empenho tl'ata- ber?-r com a mesma penna com que an- do lançado dírectamep.te contra, o sr. co- todo o coração para. Ct grandeza e f'elicida
Va de apurar a verdade,viemos, 'em �di: tes soubera insulta.1' o Brazil offenOido. ronel Pereir.a 'd'Oliveira, pois, de outro de do B1-azil.»

�ão posterior, rebatenclo semelhantes des· a co.nducta da Panther, deixou-se ficar modo,não .t.eriamos assignalado a data de E!ltl'e o que nós affirmámos e à dClU
temperos e insolencias, aii1d�� êem,pre n'u�a condemnaveJ reserva. �11a publicaçãO qele fõra quatro annos trína. do sr. F'ouquet vai um abysmo.
com o mesmo commedimen,to e pruden- Não podendo nós de animo �ereno atrás.

. \
'. Fouq uet trabalha, para isolar no nosso

cia de linguagem. assistir ás repetidas inveBtidas da sanha F'ouquet,s_onha com a anil exação des- Estado o elemento germanJco. NO'-Bl'uzil
Em todos os seus artigos, O redactor nat!\'ista de Fouquet, manifeflt\lda' �esde ta parte do Br�1zil á AI!em�nha e traba-· não se trata em estabelecer U�lia appl'oxi

do Drwaldsbote attribuia a indignação de· mUItos annos e sobretudo por occasiã.o lha para este hm, e o lITefragavel docu- maçiio das raças aqui existente!:> por
todos os brazileiros contra o insolito at- dó caso da Pa�ther, sentámos embargar- mento des�a ve�'dade e�tá na mais atrevi- procei'isos coercitiyos, como faz a Alle
tentado á nossa soberania a umá mani- lhe a petulancIa,. dn., na mais abjecta e mtoleravel campa- manha na Alsacia e na Rilezia· mas não

fest�1,ção de jacobinismo com qne nós fa- . E' e"sa a historia da polemica em que nha ja:cobina ai�ernã que o Urwrrldsuote se pMe tolerar que ftlgu�m' opponha
z-:i:amos cMo, affirmando, do alt0 de sua �stam()s Bmpentados: de um lado, o sen� desenyolv0, depOIS que o tem comO redac-I obstac111oB á penetração reciproca que o

impudencia revoltante, que o i,ncidente tImento de amor patrio offendido; do ou- toro 'tempo for effectuando lenta ,e n�turalmente
de Itajahy l'eduzia-se �a 2Jeior das hypo- tro, anegra impudéncia do peior dos vilões

,

Desde ,es�a. epoca f!'té �gOI'� ainda es- entre as clifferentes raças. E Fouquet quer
theses a �óma perturbaçcw d0 r�pouso noc- qlte, qual outra serpe da fabula, depois ta para VI�� � luz a pnmell'a 11l1h� de nm conseguir esse seuintento, júverberalldo os

,(urno. e acrescenta.va: E é dzsto que se
I de receber o agaf:'alho -tepido é carinh0� artIgo, nO�lcla ou qualquer esetipto em teuto-brazileiros que ee abrazileirizam 'e

qzter faztr 1,{.'?n casus-pelli entre o Bmzil e 8:0 d'8sta terra, nã-o estremece em cra- que, entmndo e� conflicto com interes- confmternizam comnos'co;'já levantando' as
a AZlemanha! Ridiculo! var-lhe a cada momepto no seio a sua ses all\')mã.es 08 mtere"sea· do Brazil, que incoI�VellielJcias deste caldeamento e re-

Ainda nesses mesmOfl artigos falla o presa venenosa. eUe cha�a..a sua patria adoptiva, Fouquet, trata'ndo ela maneira mais pes�imista os

mais doentjo e ,execrando chauvinismo * * por lllalS Justos que sejam estes, toma:ise cacos da população 'do Bra�.il, conforme
ftllemão:

*
a nossa_defeza., em quanto que a· atitude expressãe sua.

'
'

"Sim; se a PemtheJ' arvorasse ou-
• Causa dó o estado em que Fouquet inve�'sa e odiosamente, systematica, em Inspirado nestas idéa:s absurflas é que

tra ,bandeira que não a allemã., esta- se apresenta em seu ultimo artigo. l-{e- seu Johwl, como acabamos de ver exu- Fonquet clasRifica de Tcnegados todos
mos firmemente eonv�ncid0S, poueo corda·'nos aquelle cnudilho castelhano que beranter.nente_ nO/,caso da Panther. aquelle:s ,tellto-bra,zl'lel'l'o" q"le, etIlboI'acabedal se teria feito -desse caso. IvJas, d d' d

'

d d
.

_

� L

tratandp-se de um navio allemão. era
se ven o per 1 o no melO os estro(;os E fOI entao que se confirmaram as ficando Hmia'os do que é allemão

precizo quaesquer que f�ss,('ll1l as cil'- de Euas forças, para Llzer pensar ao 'ini- smpoitas 'de que as correspondencias entretunto fa�em corpo comnosco e' hon:
-cumstaneias, fazer barulho, porque, migo que ajnda contava com forrnidaveis anonyma,s d',aqui que. appa..rec.iam I1,OS ).01'- ram a, sua ori.gem' com serviços nresta-
não nosilhtdamos. a visita da Panther cr\lltl'llg'elItes I b d

- r-

ás coJonias allell1ães (1(') suI'do Bl'azil
'\J, I, que avançavam, .em rOll-' naes a ,A�lemanha, ·deprlmmdo 9 que dos ao BraziJ, como o fez em rela,ção aos

-causou aosipoorTigiveis nativistas os
S8 ctB toldar os horisontes com uma es· era brazlJ81rO e engrandecendo a inftu� eminentes estadistas brazileiros. filhos de

,maiores pesadelos e foi vista por el� pessa nuvem de poeira. encia alllemã no sul, não podiam ter outro allemãe�, Lauro Müller e Feli;:Jpe Schmidt.
les com l'aiv;a ('oncenÍl:'ada. FOl1quet, veiHJo-se miseravelmente ba- auctol: a não, ser o então creado de cu- Ainria" no empenho dE? fazer com quePor ellitol'e o aJÇu,lamento que se tido e sem argumentos com que se 'abro- l'atJdelro, gUll1dad'o dep<'lis a jornalista, o elemento, germunico se conserve PU1"0'�stá f�zéndo. coptm a Allemanba h.a quelar, contra 'Uil nO!"HJS impntaço- E' f'

,

mtençao de mdispór os teuto-braSl-'
"t<j

•
es que, 1SSU ln mma, entre as muitas praticadas de qua7que'l' mistttT((. de sangue I?xtrmiho,

.leiros, que naturalLUl'nte se alegra- COlllu uma e�luva de ObUZ8S o atassnlha- por Fouqu"\t contra o BrHzil, já mais de F'ouquet procura insinuar no espirito de
l1al11 com a presença da Panther e de-' ram,rE:corre H.(luelle trata,gema que,por ser Ullla vez lhe tem sido lançada elll rosto, seus pvtricios que o elEmento luso-bra,

Ainda 'o �,Ur aldsbote�' \-
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EJEte artigo J a vai bastante lon
go e no entanto muitos e muitos pontos
que tínhamos intenção de abordar, ficam
intactos.

O sr. Fouquet, pela propaganda na

tivista que sustenta no Urwaldsbofe, é um

elemento peruieiosíssirno para a concor

dia entre a população brazilelra e alle
má desta parte do Brazil. A campanha,
desenvolvida por todos os meios.e tão no

tavel e tenaz que o .llustre secíntista al
lemão R Iannasch, quando em viagem
por esta zona, estranhou-a a ponto de com

batel-a em um discurso que fez em Blu
menau, mostrando os prejuisos que ella
podia causar 'ao Brazíl e principalmente
aos interesses alIemães.

Fouquet é a alma do «Alldeutscher
Verband» ,-- liga pan-germanica,-so
ciedade essa que o dr. Iaonasch consi
derou nativista aHe.mã, tanto assim' que
deu parahens aos allemães de Itajahy
por não contarem em seu seio se-melhan
te casta de gente, conforme expressõ�s su

as, e verb�rou-a em seu refwido discur
so.

Esse indivlduo representa em nosso

l1leio aquelles professores e jOl'llalistas da
Allemanha que. de quando em quando,
apparecem na imprensa para mostrar a

possibilidade do ex:pa.�lsionismG allemão Acham-se nesta Cidade:
no sul do BraziJ. ' OS 81'S Pedro COI'l�êa Pinto <los San-

Si.jornaes haque não acham extranha· tos sacio da firma f?edl'o Santos & C. e

vel a attitucte do U1'waldsbote é que infeliz- J o�q llim ;·Miranda. representallt: de Y i'ei
mente não são conhecidos Jóra do nosso rab, Mattos & C .. ambos do RIO, e An
meio diversos pormenores dessa attitude,' tonio Tayares do Amüral. viajante de Ro
pormenores que ainda não nos lmimamos a sa, Neves &:",C.: ele Florianopolis.
dar publicidade, por prudencia e para não
tornar irritante a discussão.

. N.Q. lagar denominado Poço d'Anta, proximija
des da fazenda da Conquista. de propriedade do sr.

José Custodio de Mello, na estaçãl de João Ayres,
em Minas Geraes. e onde passa o rio Conqvista,
existe uma pequena· elevação, onde se acham algu
mas casinr.as, residencias de -colonos ..

Essa elevação, situada a 500 metros, aproxima
damente, do rio, estava coalhad:\ de vegetação lu·

.' XUJ iosa e não 'mo_strava depressão alguma, o que,
Transferiu sua resir1encia de Florümo- sobremodo, faz mais curioso o. [acto que vamos

.

I Iwrrar. '

polis para esta. Cidade a exm a. sra. ç. Na noite de 15 de janeirc>, quasi pela madru.
Maria Luiza Büchele, professora publi-' gada, foi om'ido grande estrondo. após forte ven.

ea aposentada da villa de Brusque. tania, que durou alguns momentos.
,

Na manhã seguinte. despertos os moradores,
trataram de syndicar do estranho rumor da noite,
e, com grande espanto, verificaram qJle na eleva
ção a que nos referimos, existia um enorme bura
co, de cerca de 70 metros, cheio de lama e algl.!
ma terra solta.

O rio Conquista, que fica longe do lagar do
facto, mudára de leit<J, pois estava repleto de ar

vores qne pareciam ter sido transportadas direitinhasBrevemente s,erá iniciada o serviço para o seu leito, numa extensão. de quatrocentos e

para o a�sentamento da linha telephoni- tantos ,metros.
.

ca, estabelecendo ligação entre o ,pharol E o mais curioso é que todas as arvores esta-

I 1 fJ' '. l'
vam viçosas, sem galhos part;dos. perfeitamentedas Cabeçuc as e a estação te Po' ap nea collocadas, C0l110 se porventura, alli houvessem nas-

desta Cidade. I cido em' meio das aguas, que mais adiante formam
uma bonita cachoeira.

. .
A' margem do rio, em grande espaço, estavam

De Flonanopohs, acha-se nesta Cida- blo:os enormes .de terra escura, encoraçada, disp!)s
de o sr. Olympio Cunha, que aqui veiu tos a modo d_e tijolos, como se tive�sem sido arru-

contr'tctar com o· sr José Igna:!io dalmadas p�r maos humanas_
._

,

'. A' belia do buraco de onde ·sahlram as arvooSilv.a uma lan�ha para o serVIço da p \ssa- res e os bloC:0s-por ascenção, pois de outro 1110-
Cicla- gem do Estre,ltO. do seria impossivel-existia terra pedregosa e a ve-

•

'perigo social. Ha um unico meio de resolver o

grande problema: enviar os 14 milhões de negros
para o Brasil, o paraizo dos negros, segundo e:<
pressão da muitos polít cos yankees. Esta ídea
sublime concebeu-a primeiro o proprio presidente
Lincoln, p artidario enthusiasta da expulsão da
gente de cor para. onde quer que fosse. Hoje em

dia" milhares de politicos norte-aruericanos, pro
fessores de sociologia, jurisconsultos, fizeram-se
seetarios da idea do presidente revolucionario ,

Dentre elIes nota-se o bispo Turner, que chama
a attenção dos negros para o Braztl.exclamando:
«Ide, meus filhos, ide para o Brasil! Aq ui sois
maltratados dia e noite .como animaes, aqui sois
objecto de iesprezo e de odio. Ide para o Braz�l
-lá sereis aceitos de braços abertos. O Brazil
será a vossa Chanaan I No Brazíl sereis felizes,
estimados, honrados. No Brazil sereis ' deputados,
ministros, governadores e presidentqs! Ide para o

Brazil l Com os 20 milhões de população de ne

gros que já la existem, formareis um grande ím
perio de negros s l Risonhas esperanças! Urui. 2B
de Maio de 190B.

* *

*

--------��Q�O��--------

NOTICIAS

sileiro não está resolvido, sem mais a

quella, a fuzionar-ee e sempre pinta o

Brazil, com' seus homens e sua politica,
do modo menos lisongeiro possivel, para.
fazer-lhes crer que é este um paiz des

organísado, e dOll?inado por uma civ.ili�a
ção inferior. Não ha coração brazileiro
que se não magó« em ver, a todo mo

mento, em um jornal escripto em uma

lingua estranha
.

e lido por immigrantes
desprevenidos e que não tem outra fonte de
informação, confrontos desvantajosos e

deprimentes para nós, entre o que e na

cional e o que é extrangeiro:
Ahi vão p�ovas:
-As republicas latinas da Aluerica do Sul

acham-se todas no infimo degrau da eívilisação
latina. 'I'ódas sem excepção chegaram ao ponto
de decadencia, que a mais;" completa anarehla
se manifesta publicamente e quo; não tem outra
melhor esperança do que serem conquistadas por
Uma naçãomaís torteque seja capaz de governal-as.

(O Urwaldsbote constantemente,' como
norma de conducta invariável, procura
fazer crer e provar que o Brazil não tem
outra me7hQ.1' esperança do. que eer con

quistado por uma nação mais forte, e ou

sa negar que sonha com a aunexação
deste Estado á Allemanha e age neste
sentido.)
Povoadas de raças gastas, sem energia,sem espi
rita agenciador, sem moralidade e sem força de
vontade, as republícas latinas âa América, embo
ra situadas nas regiões mais abundantes do globo
terrestre, não são capazes de se aproveitarem de
seus manancíaes Inexgotaveís. N'estas republícas
infelizes o furtar é geral e cada qual procura
arranjar-se, as guerras civis não tem fim, e os

presidentes, de ordinario, tornam-se assassinos
para que um novo partido possa -reger e enriqui
cer-se. Isto durará tp,nto tempo até que 'n'um
beIlo dia, um 'aventurciro intelligente, na frente
de uns milhares de guerreiros disciplinados, realí
ze,rn a conquista facil destes Estadas miseráveis
e estabeleça,n1 um governo ferreo o qual é o uni
eo que merecem os povos sem moralidade, sem

virilidade e incapazes de se governarem a si mes
mos. Se inglezes e aLlemães não se tivessem es-

_ ta,belecido nas principaes cidades, todos esses po
vos degenerado�, já de' ha muito teriam reca

bido no estado de extrema barbaria. A unica re

publica que ainda se conserva um pouco, é a

AJ:gentina porque lá augmenta eada vez mais o

numero de inglezes, O destino final desta méta
de da Amí:)riea será o reeahimento na ba.rbaria
primitiva. se os Estados Unidos não, adquirirem
o merecimento enorme de conquistaJ-as. Apenas,
pór certo tempo,o Brazil escapava do destino geral

. (dúranto o seu peripdo monarchico);- porém já ap
pareeeu -tambom J!lara este paiz o lempo-da 1'e

voluCão. A falta de moral excede a tudo quanto
nl, Europa conhecemos a

.
este respeito. (Ul'w(LZds-

bote, de 18 de Mrl'ço de 1899.)
.

-Considere o governo dó E'stado que nds não
chegamos aqui para. nos submel:gir na nação
brazileira (no sentido .ethnologico), E não nos

deixaremos impôr outra língua nem por meios
bons nem por máos.( Urw. de 7 de ,Tulho ele 1900.)

-Pode-se dizer, sem exagero, que um ope
rario alZernão presta mel.hores serviços ao paiz do
que tres duzias· de políticos bmzileir'os (Ul'walds-
bote, de 12 Novembro 1898.) O Conselho Municipal, em sessão de

-Roubar e dei:<ar roubar é a divisa do �odos 20 do corrente. dicidiu que seja construi
os politicas pl'ofissionaes brazHeiros. (Ul'walcZsbote do O mercado no terreno de marinha que.
ele 2 de Novernhro de 1901.) para esse fim foi concedido pelo gover

no fedeml desde 1897.--A pülitica municipal no Brazil offerece-
Foi adoptflda a planta que. o sr. Fre-com bem poucas excepções-em. pequena escal.a

o· mesmo aspecto qlle a politica dos Estados e derico Selva confeccionou, modificando a
da· Federação: administração incap,az, favoritismo, q ue veio do Rio' de Janeiro,

. dissipação dos dinbeiros publícos. (Ul"waldsbote de O sr. Superintendente ficou auctol'isa-2 de Novem/Yro de 19°1,) do a contrahir um emprestimo até a

-N'aquelle tempo, infelizmente, tinha toma- quantia de �o:ooo$ooo, ao juro annual
do a direcção dos negocios do governo o sr. Fi- de 7 0/0" .

� I

lippe Schroiclt, um homem de nome allemão. mas O emprestimo é garantido C'QDl o pro-lôem o sentimento de justiça allemão ( Ul'waldsbo- .

e de 28 de Março de 190B.
.

ducto do imposto de decima urbana e é
resgatavel por sor-teio annual.

-Quem quizer fazer justiça inteira aos al- . Finalmente vamos ter o desejado mer-
lemll,cis de Venezuela ha do visitar o paiz vindo cado!

.

dos Estados Unidos. Quando, nas margens do
Hudson, pelo menos uma vez por dia, coralll()s .Felicitamos O Conselho Municipal por
de pojo por causa do p;roceder de. um qualquer essa deliberação t::\ o aeertada.
antigo patricia, apreciará sineeramente o com

portarnento dos alIemãcs neste paiz. Tambelll não
se observa nada daquella imitação ridicula de
cousas estrangeiras a qual faz com que o inglez
'sii'va dê língua cOllimercial em muitos escriptori.Qs
allemães da Asia. Um neg.ociante allemão de La
Guayra, mandou que um caixeiro sau. filho do
paiz, me acompanhasse, para me-servil' de guia.
Está claro que me dirigi a eUe em máo bospa
nhol. Elle respondeu em allemão. Manifestando
eu mais tarde a minha admiração a tal respeito
o patrão bateu fortemente 90m a mão larga na

meza:«Quem come pão, falla allemão, especial
mente nestes dias ou será posto llO olho ds, rua.»
TodQs os nossos respeitos a esso hanseatiro.
(Urw. 2B de Maio de 190B.)

(Vê-se ahi bem claramente estereoty-
'" pado o estreito e�j.lirito chauvenista desse

hómem. O procedimento dos allemães. dos
Estados Unidos ame!'icanisando-se devem

� o tazer corar de ve,rg0nha! Só é digno
do pão, quem falIa o allemão 1

E tal iudividuo que apadl'inha tfll dou·
trina é que chama a todooS de nativistas? !
E' para rir I)

Húnrou-noB hontem' com a 'sua vizita
o sr. 'dr. Saburoji Ishibl'Jshi, secretario
do mi.nistro do Japão, nó Brazil. S. Exa.
regressou de sua excursa0' a BlumenaLl,
on1.e esteve até o dia HI. indo emcompa
nhia do sr. superintendente Schrader
até o rrimbo. Em sua volta) saltou do
vapor .no arrabalde da Barra do Rio,afim
de visitar a fabrica de taboinhas e co
nhecer um dos nossos' arrabaldes, tendo
vindo a pé até esta Cidade.

- S. Exa. segue no Orion' para o sul
até o rio da Prata, donde partirá para o

Jç�. '

Falleeceu, segunda feira passa,da,nes
ta Cidade. a I'espeitavel e virtuosa �e
nhora d. Maria. Thierne, esposa do sr.
Germ9tno Thieo�e. Nossos pesames a sua
numerosa e distincta tamilia.

.

Muda-se brévemente para 'esta

Deu-se nesses ultimas dias uma pa
vorosa erupção do'Vesuvio, em Napoles,
na Itália. ,

.

Os estragos feitos sobem a 'muitos mi
llJões de liras. Não 11a lembranças que
nos ultimas tempos esse phenomeno te
nha assumido proporções tão assombro-

de, com sua família, o distincto e sym
pathico cavalheiro sr. Lu'z Abry, despa
chante geral da Companhia da Estrada
de Ferro de Blumenau a Curitybanos.
S. S. vem estabelecer-se na casa do sr.

coronel Antonio Pereira Liberato, que
alugou por contracto e bem assim e

arma

zens e trapiche, O contracto para a
_

com

pra da Casa do sr. Gabriel Cunha fOI r�s

cindido.

sas.

/

Hontern foi inaugurada uma estação
telepbonica em Hamonla, pondo assim
em communicacão a colooia Hansa com
a sede de Blunrenàu.

Segue para S,· Paulo, no Jupiter, o

quarto annista de direito Victor Kon
der.

Pedindo'jp ara rectificarmos a nossa. noticia doa
edição passad a sobre o despacho dado pelo DI
reotor da Instrucção a um seu offieio em que s.o

lieitava licença para-cantar ôiariamente em sua

escola um hymno patríotíco em saudação á ban
deira braaileira, escreve-nos o sr, Donato Cam

pos dizendo que, em vez de-«Niio tem luqa« o

que requer, por não estar p'ev"Ísto no Hequlamenio,»
conforme nos informaram e noticiámos, o despa
cho do Director foi:-Acho pelfeitamente raeoaoel
a medida que proporulee de ser cantad? nas e�colas
um hym.no patl'ioUco perante a bandewa nacwnal;
mas, não cogitando do caso o Requlamenio, decla
ro-vos que nada pódc esta 'DÍ1-ectol'ia fazei' n'a

quelle sentido,

Em Brusque o resultado da fest-a dos
Atiradores foi o seguinte:

Rei do alvo Guilherme Krieger, Rei
'do Cervo Vicente Schaefer. 1° cavalhei- •

1'0 Guilherme Ristow, 2· Vicente Schae
fel'. '

Premiados foram os seguintes: ,

Vicente Schaefer, em 10 Ioga», Ru
dolpho 'I'itzmann, em 20. Augusto Bauer,
em 3°, Carlos- Rraemer, em 40, Paulo Pei
ter, em 5·, Floriano "Fischer em 6 .José
Kniss, em 7°, Juão Schaefer.ern 8 , Wal
demar Odebrecht, em 9Q, Ernesto Ulbert,
em 10, Carlos Renaux em 11; Otto 'Krie
ger, em 12 e João Olioger, em 13.Embarcaram para o RIO, no Sentes, o

sr. coronel Eugenio Müller e seu filho. sr.
Eugenio Müller Junior.

'

o resultado dos festejos da S. dos Atira
doses, em Itajahy, no dia 16 de' Abril foi

O grupo dramatico da Sociedade Es- o seguinte:
trella âOriente tem actualmente em en- Dos premias do jogo da bola obtive
saio o drama A Justiça. de Carnillo Cus- ram o 1° Gabriel Heil, o 2° Alais Kor
tello Branco, e a comedia Na Lua de ma.nn, o 3° Pedro Bauer, o 4° ,Tacf1b
Mel; pretendendo levaI-os á scena no dia Gern, ,o 5° Julio Willerdmg, Ô 6° Er-
30 deste mez. E' ensaiador o sr. João nesto Sebnaider e o 7'" Vi'ctor OJing;er.
da Cruz e Silva. No tiro ao alvo foram premiadoes:-em

1· hlgal' Goddredo Reichert, 2° J,ose
O presidente do Centro 4formosead01',' Hiendlmüyer, 3° Ca,rlos Kruheck., 4° Eu

sr. Pedro Bauer. pede ás pessôa� que se genio Beckei't, 5° João Kracik, 6° El'nes
interessam pelo bem desta sociedade, pa- to Schneider e 7° Julio WHlerding.
ra comparecere�.:1 á seSSf-O que, afim de A'R senhoras,foram distribuidos: o l°

reorganisal-a, s� realisa quinta-feira, 28 premio a d. Ernestina Campos, 9 2° a d.
do corrente na sala do Gremio 'l1'ez de Antonieta Schnaider, o 3° a d. Josephina
Jfaio.'

'

Reicherd, o 4° a cI. Mal'tha Baner, o 5°
a d. Cl-lrOlillH Bane!', o 6° a d. Elisa Es·
pindóhl, o' 7° �l, d. Anua Beckert e o �W
a d. Catharina ,Olinger.

Domingo, ás ,4 horas dã t�U'de, foi ato
mada' de posse da nova dii'ectoria e a

inauguração da bibliotheca da S. GuCt
rr:my. 'A c::tl'eHcia de espaço nos

obriga a ser succintos. Empossada a no
\'l� directoria: o presidente do Grernio
Tres de Maio, sr. MarcOB Konder. convi
dado parl-l paranymphar o acto da inau
guração da bibliotheca que consistiu na
abert.llra da porta do compartimento on-
;de se acha uma estante com um bom nu-

, Foi passageiro no vapor Max, quinta mero de livros, proferindo nesta occasi.
feira, desembarcando nesta ('idade e d'�- algumas palâvras sobre o acontecimento.
qui seguindo para. Blumenat�, em �eI'Vl- Tiveram consecutivamE'nto a palavra. 08
ço do jornal O Dia, de Flonanopohs, de 81'S. Victor Konder, dr. Pedro Ferreira,
que é um. dos esforçados auxiliares �e A dolpho Konder, ,João Guedes da Fon
redaeção, o nosso amavel colleg<l sr. De- seca e o oradol' 'official da S. Guamny,most11enes Veiga, cujo attenciosa visita coronel Engenio Müller.
agradecemos. A' noute, 110 salão, feericamente illu-

.

minado e afestoado de ramos yerdes e

bandeiras. houve um a:nima·dis!.'imo sarau
d:lnsllnte que durou até 1 hora da ma

drugada.

o joven itajahyense Pedro Ba�er Sobrinho,
fllho do sr. Mathias Baller, nos Vela trazor s�as
despodidas, visto seguir para Floria:lOpoJis, onde
se vae empregar na casa eOJlllllercutl de Ernes
to Vahl & Ca.

Hontem á noute realisou-s� uma ses

são extraordinaria dá Sociedade Guarany
para fi, leitura e approvação dos estatutos
I'eformados por uma commissão Gompos
ta de doze soeios. Entre as reformas a·

doptadas está a da joia de entrada que
de 20$000 passou a ser de 10$000. A
eleiçãO para a I;:'irect9ria será biennal
mente Foi tambem creado um nOVl ear-

go de bibliothecario,
'

Abriu um estabelecimento de bar
beiro e cabelleireiro nesta Cidade, á rua

dr. Lauro Müller, o sr. Altino Dutra, che
gado esta semana de F.lorianopolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOVIDADES

da Comarca de Itajahy, na forma
lei etc,

Faço saber a quem Interessar possa,
que tendo sidó acceita pelo exmo.' Go
vernador do Estado' a renuncia que fez
o cidadão João da CI'UZ e silva do car

go de Escrivão de Paz do Districto 'do
JJLÜZ Alves; acha-se (> mesmo em con
curso com o praso de 30 dias a contar
da presente data. Os pretendentes ao referi
do officio, na forma do Decreto n". 229
de 21 de Novembro de 1904, devem
juntar os seguintes documentos: 1° certi
dão de idade ou documento que o sup
pra. 2° attestado medico da haver sido
vaecinado ou revaccinado e de, não sot
frer molestia contagiosa. 3° folha corri
da.' E para que chegue ao conhecimen
to de todos .paseou-se o presente edital
que vai affíxado no -Iogar do costume e

�������nr.:Ili��
. publicado pela imprensa.vem cumprir o sagrado dever de mam-

festar o seu publico agradecimento a to- ,Itaja�y, 11 de Abril de 1�0�. Eu Dor

das as pessoas que, n'aquella occasião, .�:�l P�ull.n� de ,Campos:, escnvao o esc�e·
Reuniu-se iJO dia 19 de Março fiin do estiveram em sua casa, fazendo aSSJm 'l.-(assJgd.do)-:Antol11o �andef,ley Na

(si me não talha a memoria) no edifício minorar com suas presenças o doloroso varro Pere!ra Líns.>- Certl�co que nesta

Municipal 14 ou 15 eleitores (i'entre transe. por que então passaram; agrade- data, aff!x.el � �resente ,E(h�al l�a. P?rta
tantos que foram convidados pelo .pl'esi- cem do mesmo modo, a quantos man- da ,mullJ;cIpall.dade. O lefelld,o e verda
dente do Conselho, para organisação da'ra'm-lhes pezames e enviaram grinal- e oou}e. Itajahy, 11 .de A�nl.de .1906,
d'urn directoria politico., das para o enterro e emfim ficam eterna- -_(ass-lgRa,do)-O official de ]ustH;a.-Do-

A essa reunião compareceu tão dimi-.' mente reconhecidos a todos que acornpa- m:u�os Marco Ayro�o.--Confare.-O Es
nuto numero do eleitorad.o, devido ál nharam os restos' mortaes da, fallecida CrIVa0, Dorval Paul2no de Campos.
idés de alguns dos actuaes membros que até a sua ultima morada.
constituem o directorio de .00�ganisar .3, A todos: pois, sem distincções, pedem
c?apa �àra .

as pr�Xllllf',S' el81çoe� muni-
para aceitar os seus mais sinceros agra- TVI,nnicipalidade .de Itai ahy,Clpae�, incluindo n ella pa;ra ca�(hdato .a decimentos. f, j

supennt�ndent� o sr. Jose da SIlva �eI- Itaiah T 19 de Abril de 1906 O abaixo assígnado Delegado Muni-
xoto, cuja candidatura ha quem repilla. J J,

cipal de Itajahyete.Acaba de ser concedida aposenta-do- Srs, membros do directório do partido GC1 mano Thieme e [amiiui Chama a attenção dos habitantes des-
ria á antiga e provecta professora da es- Republicano Fuziouu.ta de Porto BelIo, ,

. te rnunícípio , pára os seguintes artigoscola publica do sexo feminino desta' Ci- não trepidem em proclamar aos qua- �=..,.�����'!!....... do codigo de poetaras municipaes, em vi-
dade, d. Amelta Müller dos Reis. tro 'lentos a candidatura elo sr. Peixoto.

l�I'),IT '�ES, gOl', da .Lei n°. 8 e da [{esoluyáo [11'.21
Ha mais de 25 ,anDos, ha mail!! -de um Coragem! avante! não desnni,nlE'nl ; ])0- -� ..ci

d 1904
'

1, f b I
e , .

,

. quarto de seculo, portanto, que esta he- is, cada um (e rOi; soiB um orte a U-, ,Art. 94.-Todos os possuidores de
roica sethora se dedica ao ingratp e nobre arte, -alguem assim o t1isse. I terreno ou quem suas vezes fizer, á
nlister 'de ensinar cria)](;as, tendo assim Eu, antorisado pelos lfleUE� amigos,

AVI'SO margem das estradí1s, caminhos, atraves-edneado du'as gerações d-e senhoras itaja-- vos Cigo que lhe faremos franca oppo- sadouros, serão obrigados a derrubaI-o ou
hyenses! siçã.o local e mantemos firmemente a roçal-o e limpaI-o na largura de seis

Não seria tão belio e to.cante que candidatura do sr. Gualbuto Nunes á su-
metros. a contar elas, vaJl.as lateraes e a

todas as que foram suas discipulas, ell- perintenuente municipal.
, De ordem 'do sr. Adminístrador desta cuidar de taes vallas af,sim como da S,lr-,

tre as quaes muitas serão hoje mães de O correspondente de Tijucas para o Repartição convic!o aos cOl1t�'ibuintes que 'getas e boeiros, de modo que as aguas'íamilh, se lembrasE:em de Ema velha pro- O Dia. da Capital, disse em sua corres- se acham em dJVlda �obre JIl.lpostos do tenha.m o conveniente esgoto.fessora, no dia em que ella se recolhe pondencia que entre os diversos �andjda- exereicio de 1906, a VIrem satIsfazer s.e).1s Art. 95,-Todas al::l cercas vivas terão
a um mere.cido dest.;ansQ, fazendo-lhe tos a supo['intend�l1te neste municipio, debitos até o dia 20 de Maio prOXlllil? I a altllÍ',l uniforme de met.ro e meio., pa
llessa oceasião uma' m�nifestação de sym- o que mais prestigio e sympathia conta, vindouro, ,data em que, se findtl o. praso ra que os seus donos serão obrigados a
pathia que sem duvida lhe viria conso- entre os p,ortohellenses é o sr. José da para a cobranç:;, amlgavel de taes llUpOS- ap<1rnl�as 'ou dobraI-as.

'

lar das muitas impaciencias e dissabores Silva Peixoto. Não àuvido que es�e goze :os. Previn? q,:e,fi:-d� �ss,e te._mpv, a co- Art. 96.-E' prohibido:de sua longa vida de mestra! ,sympathia entre o nosso po\'o, porém co- brança sera felta Jucllcwlmenle.., § l0.·-Fazer ou queimar coivaras do
, Por nO:"Fla parte, felicitamos á exma; mo-homem partieuldr. 'Mes� de Rendas Estadoal de ltflphy, Indo das estradas e caminhos sem que se

sra. d. Amelia Müller dos Reis pelo jus- Mas., .como poHtico e que ninguem 11 de Abril de 1906. guarde no ruenos a distallcia de oito me.
to galardão que acabam de ter os seus o ,pode tr�.gar.

"

. t s
I

. O Eticrivão, A.nnancZo J!iil:er dos Re� ..;. 1'0.
inestima\"eis serviços a sua terra. Aguardemos, pois,as e eJeções', para § 2.-Abrir· valadas á 'm9tgem da.s

'lcertificarmO$ do que fica (fito. .#

�_.,_�.________ estr3.das e eaminhos sem que se guarde ao
Ha' idéa em Minas Geraes, da creação de um Até vermos não é ta!'de! '

\' ll1P,nos a: distaneifo de tres metros.
�o;e�r����odOpa��e ase s��n������'��o���l�a���a:t�'l�� I Porto Belló 1'5, de Ab.ril de 18-06. O cidadão doutor Antonio Wal){terley Na- § 3°.-Conservar d'óra em diante ar-
de Minas t: parte do de São Paulo.,

"

Jacob Pere1ra da Cr1.tZ
var1'.o

Pereira Lins,Jl..liz de Direito I y?ref:l proximas ás c�rcas, muros ou gra-
, dm que que Il1Rrgelem as estradas ou

Foram rec�idM na C�Ual noti.ciaB��_-�'��'---

..
-�-�-'-� rua� sem que se dcixo a dj�Rncia de

{)fficiaes commull1nicando ter sido assigna- REVISTA CONllllEHCIAL 00 «NOYH).JLZ)ES» seis metros. ,

co a 17 deste mez o decreto de concessão § 4°. - Dar sahlda ás aguas estngna-
-das obras do' porto de Massiambú e ra-" Itajahy_ 21 dr' A.bril de 1906., {fas de modo que rleteriorem as ruas, es-
lllaes da estrada de ferro D.Thereza Chris- ===============�=======i===== tnldas ou caminhos ou embaraçem o

!��a�U�ed�;;�:;� ��T��� ád�1�:;;�o das MERCADORIAS _---'--I�.�p_O_R�'-.{,-'cI�_C_O_\1:_P_R_A_S�-,-�_V_E_N.:...D�A_S_-:-�O_B_SE_R_V_A_Ç_Õ_E_S_. tralbitf�fractor ou illfractqres ,dos para-
graphos d'este artigo pag�rão a multa de
5�� a 10$000.

Art. 98.-E' prohibido arrastar ma

deiras pelas ruas. eEtrad3s e caminhos.
Multa de -+$ a 8$000 ao cOlltravenctar.
Lei nO. 8, de 7, de Dezembro de 1904,

Artigf' unico. - As. rocag'311S das es-

I tradt-u,; serão feitas duas vezes por, anno,
sendo a urimeira. de 1 a. 30 de Abril e

, I tl segunda de 1 a a6 de Novembro, so'.>
� c�n[orme qualidade pena de 5$ a 10$000 iíe multa.

Resokção n°. 21 de 13 de Outubro
de 1904.

' ,

,

Art.-··As pessõ3s, que transportaFlldo
madeil'a em rolos ou ,serrada, em carro,s

I caúo<;as, carretas ou, calTetõ�s durante
lo tempo ou logo após .difiS chuvosos, es

trp,garem as estradas, serão obrigadas a

conce rtal- as a sua cLlStª.
§ 1°.0 úmccionario municipal que ve

I rificar os estrag03, intimará os seUB �cau-

I zadores a fazerem QS CODcertos necessa

rios, marcando o pràso em que devem es

tar concluidos os concertos necest1arios,
§ 2°.-No fim d'esse praso,se não es

tiverem feitos os concertos, multará o's.
infractores �m 5$ a 10$000.

E para que ninguem se chame 4
ignorancia publica-se o pl'et>ente. tanto
por editaes affixaqos nos lugares mais

publicos li margem dáS diversas estradas
desse municipio como pela imprensa.

geração não demonstrava signaes de ter sido ;com-,burida,
Duas casas collocadas nas proximidades, e por

sobre as quaes haviam passado, no v60, as arvo
res e terra nada sofíreram, em bera uma dellas, a

collocada á esquerda, tivesse mesmo á sua frente um

rasgo profundo, na terra. '

,

'

RECOLHIMNTO DE' NOTAs.-De 10. de Janeiro
Qs, quintaes pa�saram a ficar inundad,os p:lo próximo findo em diante, proeedér-se-ã ao reco- '

Conquista, que vai ser reposto em seu antigo leite> lhlruento das sezuintes notas:
P?r um dos prejudicados, para 9 que já foram ini- De 500 rs. t,2. e 3. estampas.ciados os trabalhos.

, ,t '!. 500 rs, fabricada na Inglaterra.
,

-
'

,

« 1$000, 6. estampa.
Na Praia de Fóra, em Florianópolis, deu o

ca-,
« 1$000, fabricada na Inglaterra ..

daver de um i.idividuo de c6r parda, que se verifi- « 2$000, 6., 7. e 8. estampas.
cou ser um morador da praia dós Inglezes, em Ti-, « ,2$000, fabricada na Inglaterra.
[ucas.Pedro Agostinho Manoel Rosa, com 40 annos '" 5$000/8. e 9. estampas. "

de edade, de profissão maritima. Dizem que Pedro A partir de lO,de Julho vindouro, as meneio-
Rosa fazia parte da tripula'Çã'O de urna embarcação nadas notas soffrerão os descontos determinados
que dera á costa em Cacupé, sendo encontrada no art. 13 da lei n.3.313,de 16 de Outubro de, 1886.
dentro d'ella uma criança abandonada.

De sua excursão a Florianopólia re

gressou no Max, com sua exma. família
o sr. dr. Ayres da Gama, juiz de direi
to de Blumenau.

, O paquete 111:=, ernquanto não chega um va-.

por para substituir o Ito-pemirun; fará as viagens
executados este ao sul e norte do Estado.

Secção livre

Germano Angusto Thieme, seus fi

lhos, fllhas, genros e mais parentes, jus
tamente penalísados pejo passamento, nes
t�l. Cidade, 20. feira" 16 do corrente, de
sua sempre lembrada e saudosa esposp',
mãe e �ogra \ '

....;N".a."(�ii'b<.à:f�·�;'i!�r����Pelo Max chegou quinta-feira afim de
assumir o exercício <le professora 'publi
ca destaC idade, -em substituíção á .exma.
sra. d, Amélia Müller dos 'Reis, fi exma.

sra. d. Alzira Büehele Müller.
A nova professora tem como segura

garantia do bom desempenho que vai
dar ao cargo, não só um diploma con

quistado na Escola Normal do Estado,
'Como o tirocínio que tem feito no ma-

gísterio particltlar. ,

Conforme informação prestada pelo Cardeal Ar
'CO-Verde, está em plano a creação das diocesses de
Santa Catharina em nosso .Esrado, e Botuca.ü. em

S. Paulo. O cabido paulistano oppõe-se á creação
dessa ultima,

'

O jorna] O Paiz, que se, publica no Rio de Ja�
neiro, vai apparecer brevemcllte, á semelhança de
'Outros periodicos das Estad'os Unidos e Inglaterra,
em formato de' livro.

7

A cidade da Laguna vai ser brevemente ligada
M districto de Mirim por uma linha telephonica e

á villa de Imaruhy por uma lidu telegraphic:a.

Passou pera q Paralúí, a bord,o do
Max o tenente-coronel eornmandante do

, -

«..

30 de artilherb sr. Manoel Vicente Fer-
reira de Mello.

480 litros
I kilo
60 kilos

"

kilo
"

50$ a 60$
600
14$ a IS$.

lUaria 'I'hleme

1$100 a

52$
7$000
Soo

1$,200

3

Porto Bello

j, guardente de :lO.

Araruta. .

Arroz nacional
" inglez .

Assucar mascavo, .

.

"d d Ab'l "masc:avinho.Apezarde nossa notIcIa e 1° e "n, "refinado.
09 thesouros elos jesuitas do morro ela Banha. .

Prainha,na Penhl1_.continúam a ser um X, Bacalháo .

em cuja solução o sr. Antonio Silvei;--a Café .

está consumindo os dias de sua velhice. Carne verde.
Couros seccos.

Nas ultlma� exeavações, o sr. Silveira "saIO'ados.
• ,t;)

.descobriu úns o'ssos que diz ser as cos- Farinha commum,

tellas e a cabeça.de um leão, que, segun,- ::� de trigo.
,

dCi elle constitúem m::üs umsfO'nal indi eado FelJao . , . .

'. .
, .b

I
Fumo em corda. .

no rotelro. Gomma ou polvilho.
Do Rio de Janeiro, o melúcó OCUliS!fl, Kerosene. . . .

dr. Ntves da Rocha escreveu uma carta Manteiga.
ao sr. Silveira, offerecendo-se para vir

MéI .

. ;.: . il.1ilho., .'

prestar os seus servJços prOJl8Sl0naea, no Phosphoros
�aso de algum desastre Das exeavações. Sal . .

Toucinho. . . .

Xarque do �io Grande
Systema platino. . 1 IS"
" Systema nacional 15 Kilos

Cal . . .. moio
Pranchões de lei. . . duzia
Taboas: Costad1nho de leI, largo

"

" """
eSt.

"

"

"qual. "
" ," largo

forru garuba
, baguassú.

Foi diss�lvida a Companhi.a Novo Lloyd Era-I T,elhas chatas
zilei�'O, passando o a.cervo à firma M. Buarque & C "redondas
sob a denominação de Lloycl Emsi7eij·o. ' Tijolos . .

I'
kilo
Tina
Arroba
I kilo

4S killos
f meio sac.co

60 kilos

15
"

SO
caixa
I kilo

"

sacco
latal
80 iitro
I klo

milheir.ls
"

100. a 120

120 a 140
Soo
900 a 1$

I
6$000

'1

1$200

l2$
na grande falta
conforme qualidade
não ha

16$

700

,20$
12$
6(�
10$

5 a lÜ$

11$ a

1'8 a 30$

8$000 a 3$500
2,,0'00

66$ a íO$
17$000

Ilo$ioO a

10$
11$

3 S$ a 40$
SO$
3°$

lem alta

I em atIa
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4 NOVIDADES

(IS)

o propríetarío dós � Phosphor-os Catharlncuses � tendo em consideração a aeceítação e prefereneía que os

mesmos têm tido neste nosso Estado e não tendo 'outro.meio de mostrar-se reconhecido aos seus bons e num erosos fregu€z€s, re
solveu offereeer um --BRINDE"_ a estes o qual se acha dentro das respectivas' caixinhas.

Amostras desta nova marca já se acham á venda na casa eommereíal dos srs, Asseburg 3' C. (6)

Grrazeiro do Sul
Nilo Bacellar.

3)
e

V�rmiu�l
Paço Municipal de Itajahy, em Iode

Março de 1906.
,

O Delegado Municipal.-João Jacob
Heusi Sobriuhô.

Companhia 'de Navegação visto em casa do

DE

ai..IIÍi·!!I.....õiliiõiiiãíiiiiiiíiiiiiii-iiiiiiii-.;ai..�

ANNUNCIOS

Arenques

Socrepa Giusepp�-Vende um lo
te de terras no Ribeirão Serafim na Ca
lunia Luiz Alves, com uma bÔ3 casa de

moradia, uma outra casa que serve de

illuminado á luz eléctrica e com excellen- ferraria, bem como todas as ferramentas
tes accommodações para passageiros de F. de ferreiro. e objectos da Ferraria. D_i
e 3a• classes, é esperado neste porto, do versos anmmaes, �orn pasto uma boa

norte, no. dia 22 de Abril, seguindo de-' chacara bem arborisada etc.

pois de indispensavel demora para os por- Quem pretender deverá entender-se
tos de .

com o seu proprietario acima.· . (4-12)

_ O esplendido e luxuoso paquete

Orion

Pedro Bauer tem aren

ques frescos, que vende
porpreços baratissimos.

.

(3-4)

Elyseu & filho

Plastrons j-adrões chies claros e 'es- Curso Nocturno-c-Tibureio de
curas. Laços de pura seda branca para' ,

noivos. Idem de cassa ingleza para noi- Freitas dá áulas de portuguez e arith
vos, Camízas 'brancas peito bordado para metica, ás segundas,

�

tereas e quintas
noi vos. Extractos fínissímos para lenços. feiras. das 7 ás' 8 da noute, pelo preço
Pós de arroz estrangeiro e aacíonal.Baiss de 10$000 mensaes cada alumno.

.

( brancas com rendas para noivas. Saias,
.

O PA.QUETE NACJONAI� de cores roza e azul com rendas.

cami-I
'

zas e camlzolas para noivas. Cintos de . Carro e dous cavallos Vende-

RudlB pel,lica bralilca,-4$, 5$ e 6$000. Collari-. se um carro de mola bem leve,.�m bom
nhos com I��b�ço para c.reanças: Colle- estàdo, com eixo de Patent, assim como

d d' R d J: tes fren.te dlr8lt� eom lIgas art.lgo pei? dous cavallos gordos e n9vos, propriosE' eS'pera? o .10 e a�-eIro, _no confecclOna.d�. Sabenetes finos para tOl-. para carro, tudo por pre"o barati""1·1110.dia 24 de AbrIl, segmndo .depOls de lll-. 1 G
-

b d $
'r vv

IdispÉmsavel demora directam.ente para o
ete. uarmçoes para ca eça e sras, 2 .

. Informa-se na redacção desta folha.
,

Camizas finas côr palha pal';1 homens 7$. (29)
Rio de Janeh'o Lã pello de c�bra qUi1lquer côr. Collari-

nhos altos mode�nos nOi. 36 a 40. Idem
baixos á morrer. para homens de pes-

.

coço curto nOS 40' ·a 43 M' I d

)'1
Nas officinas do NOVIDADES, aprompta-se

•
• L a as e so a. todo e qualquer trabalho concernen·te á arte ty-

E emfim uma grande muxuruna-ada só pographica,com presteza, nitidez, perfeição e
• to preços commo.dos. _

----------------------------------

'

------�----------------------------�--------------�---

29 de Abrü=-Estr-elta para Floriano

polis.Rio Granãe do Sul, Pelotas e Porto

Alegre. .

4 de Maío-Desterro,para Florianopo
Iís, e Rio Grande do Sul. Recebe cargas e

passageiros para Pelotas e Porto Ale-

gre.
.

Os vapores acima recebem cargas e

passageiros para' os portos indicados.
Para melhores 'inforu.açô es, na agência
Asseburg & C".

E' o unico Vrmifugo que
� e.xpelle todos os vermes intes- •

tinaes. •
.

Para �eu uso não é ne-ê
.� cessario purgantes. �-,
� Seu effeito- se acha bastante �
< .�><J verificado e não produz ne- •

nhum prejuízo IÍs crianças. •
Esta typogra hía "�.' Ver o prospecto que a- •

.

..
p . !e- • companha cada frasco. _eebeu, para felieitaqões 41 A' venda na Pharmacia."

,de anniversarios, parti= :; POPCUalasrtrdeO' & Luzesperado nesta porto, do sul, no dia
nulopago-es de ca.samen-

,.

(56)30, seguindo depois de, indispensavel 1-,

demora para os portos de t it t ,�'
'"

,��0, COnVI es e e um va- �... 9,.
S. Francisco riado e lindo sortimen- l

�__

Paranaguá
Antonina to de cartões.qU8 58 im -

Santos e primem com nitidez e a

lHo pregos baratissirnos, Esta antiga e acreditada casa de fa- �

2 ds Mai-Planeta para S. Francis- zendas, armarinho e modas tem sempre

co, Psranaguá, Antonina, Santos e Rio Recebe cargas e passageiros para os - variado sortimento de chitas, cassas, lans,
de Janeiro. Recebe cargas para o norte portos acima como tambem para 08 de

,rENIT) lL-' � §-'
morins e pannos americanos, pelucías,

II , P lot s PaI to Alegre
.

j I .Ii'J-":H!.. um terreno com 1.20 d '1
. .

d
da Republica.'

. e. a e.' .

.

ren as, VOl es, setmetas, risca os, etc.

II S
I Recebe carzns e passageiros Para I braças de frente e 800 de fundo no lu- Sortimento de lindos objectos para pre-

12 de M�io-Es�re a Rara .F;'ancis,co mais informaçõe� com
t> •

• ga� Machados. estrada que segue para sentes, brinquedos, etc, ,

Paranaguá, Antonma, Iguape. Cananéa,
Os Agentes. I Lll.lZ

Alves. com urna casa toda de m�- Sortimento de chapéos de diversos fei-
Santos e Rio de Janeiro. Recebe cargas deira com 45 palmos de frente. propna tios lampeões etc. etc.
para os portos do Norte da Republica. Bruno Malburg <t" Ca•

para negocio e muita commodidade para]
. ,

'i
PARA '0 SUL: família, fogão de chapa e excellente a- Rua Dr. Hercilio Luz.

gua. muitos' arvoredos, com 2.000 pés
de' café, todos dando fructos; muitas ma

deiras, ripas, lenhas bom pasto, por
preço baratíssimo. Qum pretender diri
ja,..se ao seu proprletarioc'oêc C. Sacaoem,

(9)

FlorianopoJis
Rio Gr-ande

MovilllBnto do Porto
lUontevitléo é

Buenos Ayres
Cartões'•

Sírio

Companhia de Navegação

novo llloyd Brezíleiro Loja de

PARA O NORTE: -

GEORG TZASCHEL I

Avizo aos frB[UBZBS B
, frB[UBZaS

As officinas do NOVIDADES acbão-se habili
tada.s a fazer todo e qualquer trabalho concer
nente a arte typographtca, com perfeição, gosto
e nitidez, como sejam: cartões de visitas e com

merciaes, participações. de casamen-tos, convi
tes, �otas, facturas, conhecimentos, despachos,
manIfestos, memor-andum, prospectos, letras,
circulares, talões, folh.etos, enveloppes timbra.
dos etc. etc. por preços barattastmos e sem com

petencia.
.

)lf"t:k:!cJck,t1ot:!c.1ck:k,to,t:Jc.:k1c.:!Q1c.:!<: :Jc.,'c.:!c.:Jc.jc.)lf,
« .

'.

*

�. Dr. Aurelio Castilho �
� Espeeialides. Partos, molestías de �
� senhoras e de crianças. *

,� �om .

completo e ríioderno
.

instrumental �
+< clrurglCo para operações, recebIdo agora da *
-!) Europa.· �{< Residencia: Ruft 15 de Novembro.Çt+< .

n

,;�"p�����)r:�)r:��oJ,'��������::�

ASSEBURG &. C

Recebe cargas e passageiros.
O Âgente.

Jo�o Bauer' Junior

Praça da Matriz, esq1lilla da Rua Dr: Lauro MlIHer.

Casa Importa.clora e Exportadora; CQm
missões e Consignações e Conta prop.Iia.

Agencia da Companhia ."Novo Lloyd Brazllelro"

ACÇÕES
172 aC�08S do Hrtificio social da Sociodado "EstroIla d'Orinnto" vondmn-sH com [rando abatilllonto.

A tratar nesta Cidade com· MARCOS KONDER
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